
é A A é i à à A é à à à à à à é à à à ...... * w  n  i i è á á á è É  É i t É i * É è A É é * A* A * ^ l A ^ . U A á á

142 O MEQUETREFE

Os negocios de Pernambuco cada vez complicam 
se mais.

0  governo está em papos de aranha, se é que as 
aranhas têm papo.

0  Sr. Rosendo Muniz continúa a fazer versos sobre 
o tricentenario de Camões, e que versos ! uns ver­
sos compridos, intermináveis e rosendosmunises.

Já  dissemos em particular e agora dizemos em pu­
blico que, todo aquelle que tiver a paciência de ler 
todos os versos camoneanos do Sr. Rozendo Muniz 
acaba canonisado, com cheiro de santidade.

No Rio da Prata as guerras succedem-se ás guerras. 
Não hâ batalha, por mar ou por terra, em que 

não hajam 5555 mortos e feridos metade de outro
tanto.

• >
• •

No meeting em que foi orador o Sr. Carlos Ber- 
nardino de Moura, redactor da Patria, concorreram 
9999 pessoas.

N’este numero tambem se acham incluidas as que 
não foram.

» •
• •

Acha-se em o nosso escriptorio uma elegante car­
teira tendo era uma das faces as iniciaes E. V.

A7 pessoa que se apresentar como o seu dono» 
dando os signaes, entregaremos.

As iniciaes F. V. , a que nos referimos, qnerem 
dizer :

Está vasia.

• •
• •

Con9ta que o Sr. John Wilson de. Londres vom a 
esta corte afim de organisar uma sociedade protec­
tora dos animaes.

0  Sr. Barão de Te/é, por este motivo, dá couces 
de contentamento.

9 de Julho, 1880.

Mlle. Suzana Castera foi um dia dVstes dettida 
em uma estação de policia, por desconfianças de que 
andava armada.

No exame que procederam em Mlle. encontraram, 
não um punhal nem um rewolver ; mas uma arma­
dura em baixo do corpinho.

D?ora em diante quem quízer ver o mercado das 
mulheres não precisa ir a Turquia, é só ir á rua do 
Fuvidor, ao armarinho do Godinho.

• •
• •

Em S. Paulo trata-se de organisar urna policia lit- 
teraria para a completa extincção do plagio.

Quanta gente bôa teremos de ver no chelindró!

T iburcio .

Numero do intermezzo.

Quando estou a chorar, nascem de minhas lagrimas 
Flores lindas, ideaes, brilhantes como os sóes !...
E tem mais harmonia os meus suspiros languidos 

Que os passaros da Europa... os doces rouxinóes.

Se quizeres amar-me, o* feiticeira ingênua I 
De flores juncarei teu leito virginal;
E em frente á tua janella adejárão os passaros, 
Cantando dia e noite um côro divinal! . . .

Mucio T e ix e ir a .

Baboseiras

Um liberal. —- Então Affonso, com quem votas 
hoje ?

Affonso (meio na tiorga) Eu voto assim. . .  mestu- 

rado.
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